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CRENÇA christã 
faz-nos assistir pe¬ 
lo pensamento 
n’este dia ás pri¬ 
meiras horas da 
vida terrena do 
Filho de Deus, en¬ 
viado ao mundo 
para resgatar o ho¬ 
mem das prisões da 

culpa, sacrificando-lhe, mais tarde, a 
existência no alto da Cruz. 

A historia das sociedades, alte¬ 
rada pela influencia benefica da 
sua palavra, mostra-nos que este 
nascimento contribuiu para prepa¬ 
rar aos povos uma nova era de di¬ 
gnidade, de pundunor e de civili- 
sação, nunca realisada antes d’elle, 
e conquistada successivamente 
atravez dos séculos que se segui¬ 
ram á sua vinda. 

Pobre, humilde, obscuro, sem 
força apparente para luctar com 
os homens e com os princípios en¬ 
tão dominantes, não dispondo de 
proselytos talentosos e acabando 
n’um supplicio proprio a aviltar a 
sua memória, fundou uma religião 
á custa do sangue de milhões de 
martyres e implantou a sua doutrina 
de amor, paz e fraternidade, fa¬ 
zendo-a estender sobre as velhas 
idéas decahidas e sobre as nações 
illustradas até aos confins do globo. 

Aboliu a gargalheira do escravo, 
elevou a mulher, constituiu a fa¬ 
mília, dulcificou os costumes, ini¬ 
ciou o predomínio do direito sobre 
a força bruta, puliu a dureza das 
engrenagens do poder paterno até 
ao dos chefes dos estados, e intro¬ 
duziu nos codigos a palavra liber¬ 
dade onde só havia servidão e o 
lemma do perdão onde só avultava 
crueldade. 

Magnifica tem sido realmente a 
sua obra, admiravel e portentosa 
nos seus effeitos salutares! 

Em volta d’essa crear,ça, que 
teve por abrigo, ao surgir á luz um 
rústico presepe de Bethlem, justo 
é pois que se reúnam em espirito 
os que muito lhe devem—-e que 
somos todos nós—offerecendo-lhe 
a saudação de reconhecimento e 
a homenagem a que tem jus pelo 
progresso que derivou da sua evan- 
gelisação redemptora. 

Deixae vir a mim os pequeninos,— 
dizia elle ao atravessar a Judéa, 
o seu paiz natal, na missão subli¬ 
me de propaganda; pois que ve¬ 
nham elles, a geração de amanhã 
receber nos nossos sorrisos e na 
nossa ternura as alegrias d’esta 
festa, mais que todas a sua festa 
previlegiada. 

E com essas delicadas vergon- 
teas, esperançosas promessas do 
futuro, não faltem os desherdados 
da sorte, os que atravessam sof- 
frendo o caminho arduo da vida, 
alanceados pelo infortúnio, que são 

pala debilidade natural de resis¬ 
tência outros tantos dignos de pie¬ 
dade, para quem deve abrir-se 
hoje um logar no coração dos cren¬ 
tes na nossa fé. 

Pelo acontecimento que se relem¬ 
bra n’esta data cessem momenta¬ 
neamente os dissabores da lucta das 
paixões,estabeleçam-se tréguas com 
os adversários; dilate-se o espirito 
na comtemplação dos bens que pode 
ria trazer-nos a harmonia das aspi¬ 
rações e dos interesses da humani¬ 
dade, se conseguisse ligar-se como 
uma familia concordando em asse¬ 
gurar, sob as inspirações da justiça 
e do bem, um provir de inabalavel 
adiantamento moral e social. E’ dia 
de festa para os paizes que seguem 
a relegião de Jesus, a mais bella e 
risonha que se nos depara entre as 
do anno, dia em que recebemos e 
trocamos felicitações amistosas 
nunca olvidadas; pois bem! seja 
elle consagrado a estreitar mais 
todos os nossos aífectos, a paten¬ 
tear mais claramente a gratidão 
para quem somos devedores de 
sympathia, a esquecer mesmo ago¬ 
ra o ardor das refregas que temos 
de sustentar para o triumpho do 
nosso ideal político, para que nos 
chamam irremessivelmente as mais 
sinceras e profundas convicções. 

NOITE DE NATAL 

Noite, noite de Natal, 
Noite, sobre todas sanla, 
Isempta de todo o mal, 
Feita de puro crystal 
Noite augusta, sacrosaata. 

Noite, noite em que Maria, 
Cheia de Graça e de Luz 
Entregou á luz do dia 
O cachopinho Jesus 
Nossa luz, nossa alegria! 

Quantas luzes nos altares 
Das ermidas mais modestas! 
Que sons alegres nos ares! 
Que festas em todos os lares! 
Doas festas, boas festas. 

Urbano de Castro. 

BOAS FESTAS! 

A de Natal! Dia festivo 
para todas as nações do 
globo em que a religião de 
Christo constitue a crença 
da grande maioria da po 
pulação! 
Dia soiemne pelo aconte¬ 

cimento commemorado, em que as 
famílias se reúnem á meza com- 
mum, depois de terem passado 
juntas a noite ao calor do lar onde 
crepita o lendário madeiro, depois 
de haverem partilhado a mesma 

ceia antes de irem assistir á históri¬ 
ca missa do gallo! 

Natal: Dia jubiloso para as crian¬ 
ças. que receberam na vespera os 
presentes da arvore que lhes é 
destinada, e que desde o erguer do 
leito fasem mais viva a alegria da 
casa com as graças gentis próprias 
da tenra idade e que n’estas horas 
de geral despreoccupação encon¬ 
tram mais carinhoso acolhimento 
por ser a festa essencialmente da 
infancia! 

Paes, mães, parentes estremosos, 
que vêdes agora contentes os risos 
dos vossos pequeninos, que vos 
deliciaes com os seus brinquedos 
e transportes, que fantasiaes para 
estes minúsculos seres um formoso 
porvir engrinaldado das mais dou¬ 
radas seducções,—recordae-vos de 
que existem moradas desprovidas 
de conforto, lares onde falta o fogo 
acalentador, louras crianças que 
não poderam ser contempladas com 
os fructos da arvore do Natal, con¬ 
tra quem a pobreza assentou de 
tal forma violenta as suas investi¬ 
das que gemem de frio e de fome 
com quem lhes deu a existência, 
substituindo o prazer pela dôr, as 
canções pelas lagj-ynas de deses¬ 
pero. 

Não seja o nosso coração insen¬ 
sível ao pungente martyrio do pro- 
ximo, nem a felicidade dos que vos 
pertencem vá cerrar as vossas al¬ 
mas á compaixão para as misérias 
alheias. Elles, os que tanto amais, 
sentir-se-hiam decerto ditosos se 
repartissem do que possuem com 
os desgraçados para lhes minora¬ 
rem o desgosto. Procedei por elles, 
dando-lhes assim a consolação de 
concorrerem para suavisar as amar¬ 
guras dos desgraçados. 

Dae lhes o exemplo da caridade, 
distribuindo-do que vos sobra para 
soccorrerdes os menos remediados, 
que abundam, e que vos abençoa¬ 
rão pela esmola, ainda que esta se 
limite a uma simples lembrança 
para os seus filhos desprotegidos. 

Quem dá a os pobres empresta a 
Deus. E Elle, que é o Pae de todos, 
conforme a nossa crença, não olvi¬ 
da o serviço dos filhos que acodem 
com a piedade aos seus irmãos in¬ 
felizes. 

E vós, creanças mimosas da for¬ 
tuna, que gosaes n’este dia os fol¬ 
guedos jovtaes da festa do anniver- 
sario natalício de Jesus, pensae 
como vos deve ser grato associar 
a ella esses outros meninos que 
não teem brinquedos e que até ca¬ 
recem de pão, que estão mal co¬ 
bertos e a quem escasseia o animo 
para vos acompanharem na viva 
manifestação no seu aprazimento 
d’esta data festival! Quanto elles 
vos pagariam com louvores e com 
votos de ventura a pequena par- 
cella da que lhes cedesseis, sollici- 
tando d’aquelles cujo maior encan¬ 
to constituís, um diminuto quinhão 
para lhes ser distribuído! 

Natal! Boas festas! Sejam d’ellas 
participantes os desherdados dos 
bons terrenos, dando-se-lhes tam¬ 
bém amparo, protecção e carinho 
r.’este dia que veio abrir para o 
mundo uma era de amor, rasgar 
no horizonte da humanidade uma 
aurora lumiuosa de concordia fra¬ 
ternal. 

Gloria tn excelsis Deo et in terra 
pax hominibus bonae voluntalis. 

OS PASTORES DO RIGHI 

Pastores de Riglii, amiga gente, 
bons cidadãos da Helvécia afortnnada1 
com quem aprendo, bem custosamente, 
os nomes ingraçadus da vacada: 

Tambem lá longe, n’uma alcantilada, 
mistica serra, alpe severo e ingente, 
vive um pôvo que ê vosso camarada, 
mènos feliz que vós, ménos contente. 

A esser outros liga-me, sabei, 
diverso do que a vós me prende, um aíTecto, 
e só por isto bavia de os amar: 

Vivem a sós com Deus, no amôr sem lei. 
e nuuca dormem, nunca, sôb um tecto 
porque, sem céu—faltar-lhes o arl... 

Seebodenalp, (Righi). 

rança. Talvez Nosso Senhor não 
queira ainda chamai aá sua divina 
presença. Talvez melhore... 

—Assim Elle o ouvisse.. .Mas 
não. As mães advinham, sr. Prior, 
e eu sei que vou ficar sem a mi¬ 
nha adorada filhinha... E a vóz de 
Joanna affogou-se em soluços. 

—Mãe! gritou do fundo da al¬ 
cova uma voz debil. 

Joanna, limpando as lagrimas, 
correu á chamada. Pedro conti¬ 
nuou mergulhado em seus pensa¬ 
mentos e o bom do prior respeitou 
aquelle silencio. 

Dalli a pouco a mulher chamou, 
de dentro:—Pedro, anda cá. O 
marido levantou-se e, por sua vez, 
dirigiu-se, também, á alcova. 

Ajfonso Lopes Vieira. 

iLL NATAL!... 
HTÃO a pequena?— 
interrogou o tio Pedro 
abrindo a porta com 
uma anciedade que bem 
traduzia a intensa com- 
moção que o dominava. 

Joanna, a mulher, 
com os olhos verme¬ 
lhos de chorar, pôz o 
dedo nos lábios, a pe¬ 
dir silencio e, depois, 
achegando-se a elle, res 
pondeu: 

—Dorme ha um ins- 
tantinho. Pedro respi¬ 
rou. Na sua rudez de 

aldeão entendia que o somno era 
um bem para a filha. 

Atirou com o chapéu para cima 
de uma arca e, approximando-se 
da lareira, reavivou o fogo, juntan¬ 
do ao brazido mais alguns tóros 
de lenha. 

Lá fóra, o vento e a chuva fus¬ 
tigavam o folhêdo das arvores ar- 
rancando-lhes bramidos de dôr. 

Joanna, depois de escutar, um 
momento, á porta do quarto da 
doente veio sentar-se perto do ma¬ 
rido cujo olhar parecia seguir a ca¬ 
prichosa movimentação das cham- 
mas, e começou chorando. 

Que o caso não era para menos! 
A filha, unico fructo do seu matri¬ 
monio, agonisava. 

O medico já os desenganára e, 
por escrúpulos de consciência, até 
já o sr. Prior tinha vindo ungi-la... 
Esperavam a todo o momento um 
desenlace... 

—Que Natal o nosso! Exclamou 
entre lagrimas a mulher. 

—Que Natal, é verdade! con¬ 
cordou o marido—Ainda o anno 
passado, a Anninhas aqui andou, 
tão contente! Tão contente!... 

—Este anno!.. . 
E marido e mulher, deram lar¬ 

gas á sua dôr. 
* 

Lá de fóra bateram familiar- 
mente á porta. Joanna foi abrir. 
Era o sr. Prior. 

—Santas noites vos dê Deus!— 
disse elle entrando—Como vae a 
nossa doentinha? 

—Ora, sr. Prior, está por um 
fio... 

—Emquanto ha vida ha espe- 

Joanna e Pedro transportaram, 
pouco depois, em braços, a Anni¬ 
nhas. 

Vinha toda vestida de branco e 
embrulhava o busto airoso e debil 
num chaile escuro que lhe realçava 
a pallidez. 

—Que imprudência!... disse o 
padre.—Levantarem a pequena!... 

—Quiz por força!—respondeu a 
mãe. 

—AUi, ao pé do lume—indicou 
a doente—elles aconchegaram-na 
em uma cadeira e puzeram-na jun¬ 
to da lareira: 

Os olhos negros de Anninhas 
demoraram longo tempo na con¬ 
templação das chammas. 

Dir-se-hia que o fogo a fascinava 
depois, vendo o padre, fallou lhe 
assim: 

—Estamos no Natal, não é ver¬ 
dade, sr. Prior? Que lindo dia pa¬ 
ra quem tem saude: O anno pas¬ 
sado, lembro-me muito bem, fui á 
missa á meia noite... Como es¬ 
tava linda a egreja, toda cheia de 
luzes, toda enfeitada como flores!... 

—Para o anno, irás, outra vez, 
respondeu-lhe, piedosamente, o 
padre. O pae e a mãe tinham os 
olhos cheios de lagrimas. 

A doente guardou um silencio 
de instantes, depois tornou: 

—Está frio!... Está muito frio! 
Pae, deita mais lenha no fogo... 

Pedro obdeceu machinalmente 
se bem que o lume estivesse vivís¬ 
simo. 

Mas Anninhas, com os olhos 
muitos abertos, supplicou: 

—Pae!... o fogo vae apagar-se... 
não vês?... as labaredas vão di¬ 
minuindo... as brazas esmorecem... 
fica tudo em cinzas...—e noutro 
tom—. 

—Mãe!... quero que me vistas 
o meu vestido novo... logo vou á 
egreja... quero ver o menino Je- 
ses deitado nas palhinhas, Nossa 
Senhora a sorrir e São José a re¬ 
zar. .. Natal!... Natal... Que 
lindo dia! 

E guardou novo silencio. 
O pae e a mãe choravam copio¬ 

samente; o padre, aberto o breviá¬ 
rio, orava... 

Anninhas, com a vóz mais débil, 
agora, tornou: 

—Pae! Mãe!... O fogo apâga- 
se!-. . Olhem... tudo em cinzas... 
— e failando ao padre,—estenden¬ 
do-lhe a mão.—Senhor prior, leve- 
me... leve-me á egreja. .. quero 
ver o Menino Jesus. .. quero ve-lo, 
tão lindo, no meio das paihmhas 
côr de oiro!. . 

Leve me!... Natal!... Natal!... 
As ultimas palavras foram um 

murmurio... Anninhas expirára... 



0 HERALDO 2 

—Está com Deus! exciamou o i 
bom do padre com os olhos razos 
de agua. 

E pae e mãe cobriram de beijos 
e lagrimas as mãos da filha morta 
a cujo rosto lindo, o clarão das 
chammas emprestava uma irónica 
tonalidade de vida!... 

Faro, i2.° 1909. 

Lyster Franco. 

LDA DD PRESEPE 

UM PASTOR 

Pois todos somos chegados 
A’ cidade de Bolem, 
P’Io anjo de Deus guiados 
Ondo todo 0 nosso bem 
Nascem p’ra remir peceados; 
Vamos-lhe offerecer 
li dar graças lodos juntos, 
Pois este par do presentes 
Lhe trago para comer 
Alados com estes juncos. 

0 NATAL 
A província a noite de 
Natal conserva ainda 
hoje a doce poesia das 
festas solemnes de fa¬ 
mília. 

No Porto e em todo 
o Minho, ao cahir d’es- 
sa noite, fumegam as 
chaminés de todas as 
cosinhas. Ouvem-se ás 
portas as argoladas dos 
que chegam, debaixo 
de chuva ou debaixo de 
neve,para tomarem par¬ 
te no banquete. As ve¬ 
lhas avós enfeitam-se 
para essa recepção com 

o touca de gala, que emmoldura 
n’um folho de renda fresca os seus 
cabellos brancos. Os que veem de 
longe abrem os braços ao chegar á 
porta para que os outros se lhe 
pendurem no pescoço. Vozes ale¬ 
gres e amigas enchem a casa d’um 
jubilo sonoro de Alleluia. Estão 
accesas todas as luzes da casa de 
jantar. Desdobra-se na meza, com 
uma pessoa a cada ponta, a gran¬ 
de toalha rica, vincada nas dobras 
e cheirando á frescura caseira do 
bragal. Tilintam os talheres de 
prata e os velhos copos dourados. 

Os pratos veem dos armarios 
trazidos em tuma pelas raparigas 
de bellos dentes, vestidas de festa, 
com as largas arrecadas d'ouro e o 
grande cabeção de folho. Desro- 
lham-se as garrafas. Ha no ar um 
perfume festival, de lacre esmaga¬ 
do, de vinho do Porto, de limão e 
de canella. E emquanto os grossos 
beijos das boas-vindas e do feliz 
encontro do lar pousam tranquillos, 
como as aves em seus ninhos, so¬ 
bre as mãos enrugadas dos velhos 
e nas faces dos novos; emquanto 
as creanças, que se deitam mais 
tarde n’essa noite, passando collo 
em collo, com os seus bibes bran¬ 
cos e o laço côr de rosa nos cabel¬ 
los, distribuindo na roda, com os 
beiços estendidos, a communhão 
da bondade, chegam da cosinha, 
fumegantes. os acepipes clássicos 
do Natal d Entré-Douro e Minho— 
os grellos cobertos d’ovos estrella- 

1 dos, o bacalhau guisado, os mexi- 
l dos, as rabanadas, as chicaras de 
vinho quente. 

A’ meia note, terminada a ceia, 
vae cada um para o quarto que lhe 
destinaram. 

Acontece que um homem de 3o 
ou 40 annos, que chega de longe 
depois duma grande ausência para 
comer a ceia do Natal á mesa de 
sua mãe, dorme no seu antigo 
quarto de creança, entre os seus 
pequenos e velhos moveis d’estu- 
dante. 

Mette-se a gente na cama, apa¬ 
ga a luz, e então, em vez do som- 
no, mil saudosas recordações che¬ 
gam. Uma lagrima ás vezes hume¬ 
dece o travesseiro. 

Mas afinal dorme-se na boa e 
honesta sensação d’estar n’esta 
noite, mais do que em nenhuma 
outra, nos lençoes da familia. 

Em Lisboa não succede precisa 
mente a mesma cousa. 

Aqui a festa é mais da Egreja, e 
por consequência muito menos da 
familia. A Missa do Gallo dissolve 
o serão domestico. 

Em vez do repique dos copos na 
ceia paterna, temos o repique dos 
sinos em S. Domingos e na Encar¬ 
nação. E’ decerto mais campanudo 
e mais ecclesiastico isto, mas é 
mais amoravel e mais religioso 
aquillo. 

A festa do Natal, que nos paizes 
christãos, em toda a Europa, é a 
festa da familia, não é o padre que 
a deve benzer, é a mãe. 

Os padres, sem de modo algum 
lhes discutirmos o muito que elles 
sabem acerca do peccado, não sa¬ 
bem nada acerca da familia. 

A missa á meia noite é uma in¬ 
vasão do lar pela sachristia. 

Alem d’esse intromettimento sa¬ 
cerdotal, Lisboa padece dois outros 
flagellos. 

Em primeiro logar Lisboa muda 
de casa em todos os seis mezes, e 
estamos agora em fim de semestre. 

Em segundo logar para celebrar 
dignamente o banquete familiar, 
Lisboa não tem cosinha. O com¬ 
partimento da casa a que se dá esse 
nome é apenas uma latrina com 0 
fogão a um canto. Gomo querem 
que uma digna e honrada dona de 
casa concilie harmonicamente a 
gravidade d’este dever com a in¬ 
decência d’esta installação? 

De modo que, na noite do Na¬ 
tal, emquanto a familia provinciana 
ceia no aconchego sagrado do lar, 
no banquete caseiro, na festa do¬ 
mestica da bondade, da dedicação, 
da solidariedade humana, a familia 
de Lisboa bate a lama das ruas 
com os pés molhados dentro das 
suas pobres botinas, ao som dos 
sinos, que badalam nas torres, ou 
enfarda os lençoes e desarma as 
camas, na desolação da casa em 
desordem, para o fim de mudar... 
de pia! 

Pobres de nós! 

Ramalho Ortigão. 

O Natal 

0 mundo bracejava em mar de pranto: 
Dos reis a tyrannia mais tornava 

Amarga a escravidão. 
0 tenir das algemas era o canto 
Que dentre 0 cabos triste relembrava 

Velha culpa do Ad:lo. 

0 sceptro do castigo braço eterno 
Para a terra inclina, cobrindo a fronte 

Manto de prescripção! 

A todos bipatente 0 humbral do inferno, 
Reinava a malvadez do mar ao monte 

Sem medo á perdiçio. 

E 0 mundo bracejava om mar de pranto: 
E lá, quando esperava a terra escrava, 

Hora de punição, 
Por tudo se rellecte um riso santo, 
Essa graça que o Cèo d’antes mostrava-, 

Baixou a redempçãa. 

* 

A Virgem peregrinando 
Vae andando ^ 

Nos desertos da Judéa! 
Leva a seu lado o esposo, 

Casto gòso 
Do amor em que se enleia. 

—Dê-me esse decimo—disse á 
cautelleira—e que a senhora tenha 
tanta sorte como eu a quero para 
mim. 

—Desculpe me, meu senhor— 
repondeu-me a infeliz—mas acabo 
de vendel-o áquelle cavalheiro que 
alii vae. 

Era um homem gordo, vulgar, 
que se affastava com pressa, es¬ 
condendo nas algibeiras de um ga¬ 
bão amplo a sorte que nos fugia. 
Por um momento ficámos immo- 
veis, para logo voltar a caminhar 
lentamente, sem medo ao vento, 

Os astros brilham com graça 
Que esvoaça 

Sobre a gruta de Belem 
Nascido nas palhas frias, 

0 Messias 
Ao muudo traz doce bom. 

Deus não quiz rlta grandeza 
Singeleza 

Aqui a veio escolher, 
Sua mãe embala o somno. 

E 0 throno 
Os anjos 0 vêm suster. 

Brilha agora um astro novo 
Para o povo. 

Para o povo de Israel 
Essa hora do resgate 

Yiva bate 
Em todo 0 peito Bei. 

Thenphilo Braga. 

A SORTE 

AZIA um frio horrí¬ 
vel. Nas ruas tinha-se 
apagado havia pouco 
a luz dos candeeiros; 
os raros transeuntes 
passavam embuçados 
como se fugissem do 
norte que os perseguia, 
d’esse vento áspero, 
cortante, que fazia os- 
cillar os fios telegra- 
phicos e varria o pó 
dos passeios. Uma voz 
metallica e nasal que- 
brou-aquelle silencio. 

—Meu senhor, é o 
resto que tenho. Os duzentos con¬ 
tos! 

Continuámos andando. A sorte! 
— pensámos.— Sempre a sorte! 
N’esta palavra está por assim dizer 
condensado todo o nosso modo de 
sèr. Madraços, impervidentes, tudo 
esperamos do azar e nada do es¬ 
forço proprio. Sômos um povo ro¬ 
mântico e idealista. Por herança, 
por habito, por incúria, a Provi¬ 
dencia substitue em nós a activida- 
de, o impervisto a fé nos nossos 
recursos e nas energias. Infeliz 
povo este. que só confia nos mila¬ 
gres e em grandes hotnens e esque¬ 
ce as leis naturaes, parecendo in- 
gnorar que sem lucta o triumpho 
é impussivel, até porque não seria 
legitimo. 

Passámos a esquina, não sem que 
uma profunda sensação de angustia 
se apossasse do nosso espirito. 
Dois annos antes, alli no portal de 
uma escada, tinha acabado ao aban¬ 
dono de todos, transido pelo frio, 
apoquentado pela fome uma infeliz, 
cujo nome se nos deparára nos jor- 
naes. Fora um luctador infatigável, 
um valente do trabalho; a sorte po 
rem tinha-lhe sido contraria. Mal 
armado para o combate, desprovi¬ 
do de meios para resistir, declarou 
vencido. Uma noite acolheu-se alli 
e alli morreu recordando os seus 
esforços estereis, as suas ancias 
sem fructo, pensando talvez nos 
filhos que ficavam sós e sem am¬ 
paro, á mercê de dôr e da miséria. 

Voltámos atraz. Deparou-se-nos 
outra vez a mulher esfarrapada e 
para ella nos dirigimos. Não anda- 
vamos nós também na lucta? Não 
sentíamos que as nossas forças se 
exgotavam, emquanto outros ascen¬ 
diam aos fastígios grandiosos da for¬ 
tuna e da gloria, ,as mais das vezes 
sem méritos proprios, ao tempo que 
nos feriam os golpes da adversi¬ 
dade e da maldade alheia? Era 
preciso jogar, seria necessário cha¬ 
mar essa sorte que levantava os 
nullos, que endeusava grandes mal¬ 
vados e deixava morrer ao desam¬ 
paro tanto homem util, que não 
sabia adaptar-se a este meio de 
podridões e de enepeia moral. 

que a ameaçava congestionar-nos 
os pulmões. 

—Afinal de contas para quê?—- 
pensámas infimamente. A’ sorte é 
inútil perseguil-a. Nem as pelles li¬ 
vram de um resfriamento, nem o 
ouro salva da miséria moral. A mão 
que se estende á riqueza, talvez 
aperte a tristeza e a degradação. 
A felicidade não se encontra no 
ouro, mas na esperança de o al¬ 
cançar; também o bem-estar amo¬ 
roso não consiste na posse, mas 
sim no desejo. Nos aNiebelungst 
acha-se a historia de todos os the- 
souros, por que a riqueza ás vezes 
torna infeliz quem a possue, exce- 
pto quando contém em si própria 
esse manancial de consolações que 
faz sorrir o necessitado no seu lei¬ 
to de farrapos. 

Não. Não jogarás mais, disse- 
nos uma convicção profunda. Pre¬ 
fere ser pobre a ser egoista; antes 
nos achemos sem oiro que sem 
esperança. Pede o sustento ao teu 
trabalho, a esse trabalho que torna 
bellas as maiores fealdades, que 
sabe fecundar-se a si proprio como 
o genio sublime da creação. 

Passos precipitados chamaram- 
nos a attenção. A mulher das cau- 
tellas corria atraz de nós, oífegan- 
te. 

—Tome, meu senhor. Pedi ou¬ 
tro decimo a uma companheira e 
aqui o tem ao seu dispôr. 

—Não, não quero jogar—res¬ 
pondi-lhe. Para que quero eu du¬ 
zentos contos? Para me embrute¬ 
cer, para me tornar canalha, para 
mergulhar na lama, para que as 
minhas noções da justiça e do 
amor do proximo se desvaneçam? 
Não, não compro jogo. Que faria 
eu com esse dinheiro? 

—Obras de caridade, disse-nos 
a velha com ar sentencioso. 

—De caridade! O que a socie¬ 
dade moderna pede não é carida¬ 
de, é justiça. 

—Pois então faça o senhor obras 
de justiça—respondeu-nos a men¬ 
diga supplicante. 

Apertámos o papel que continha 
nos seus algarismos o enigma da 
nosssa felicidade O seu contacto 
queimava. Guardámol-o, afinal, 
dando a mais do seu custo uma 
gratificação á desgraçada. 

O decimo apanhou um pequeno 
prémio e fômos para o rebater a 
um cambista. 

Era falso. 
Falso como esse bem estrar atraz 

do qual corríamos cegos; falso, 
como esse saber pelo qual soffre- 
mos tantas insomnias; falso, como 
essa gloria que logo se desfaz em 
fumo; falso, quiçá, como a nossa 
ultima esperança! 

Til. 

LIVROS 
Approvados para a i.a, 2.a e 3.a 

classe do Lyceu de Faro. Vende 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
Ta vira 

Iiispecçãii aos tratràks 
São nos dias abaixo designados 

que se devem realisar no concelho 
de Tavira as inspecções aos reser- 
vistas para o proximo anno de 
1910; 

Conc-ição,—23 de Janeiro. 
Santa Calharina da Fonte do Bis¬ 

po,—3o de Janeiro. 
Luz,—2 de Fevereiro. 
Cachopo,—13 de Fevereiro. 
Santo Estevão,—13 de Fevereiro. 
Santa Maria do Castello,—20 de 

Fevereiro. 
S. Thiago de Tavira,—27 de Fe¬ 

vereiro. 

CARTA DE FARO 

UMA PERDA IRREPARAVEL-DUELLOS, SCE- 
NAS DE PUGILATO, ESPLOS ÃO DE BOM- 
BAS E CAÇA AOS GATOS—0 SR. FALCÃO, 
OS SEUS AMIGOS E M.me BATOTA — 
«PONTOS», POLITICÔES E JOGATINA — 
AS FÉRIAS, OS ‘SACCAS DE CARVÃO E 
UM RACIOCÍNIO LOGICO—PROFESSORES 
E... «COMEDORES»—LOAS E NARIZES 
DE CERA—COMPETÊNCIA... NON IIAY 
A CRISE DOS LIVROS — AMPARISTAS, 
GIRALDISTAS E A SCIENCIA EXTRA-FINA 
DO SR. BARBOSA. 0 QUE DIZ 0 REV.do 
CONEGO ALEIXO. A QUEDA DO GOVER¬ 
NO E 0 «CLUB DOS LACRAUS», ETC. ETC. 

Registo, cheio de desgosto a per- 
da irreparável de minha ultima 
carta de Faro, enviada com a devi¬ 
da franquia e mettida, por mim 
proprio, na caixa do correio. 

Foi uma pena perder-se. 
Nos fastos litterarios, semelhan¬ 

te prejuizo só pode comparar-se 
com o incêndio da bibliotheca de 
Alexandria, pelos nossos fieis allia- 
dos! 

Modéstia á parte, devia produzir 
effeito. 

Relatava sucessos tão momento¬ 
sos, incidentes tão imprevistos, oc- 
correncias tão extraordinárias que 
ficaria, por certo, assignalada entre 
as mais interessantes que teem 
brotado da minha modesta penna. 

Descrevia tudo minuciosamente 
—comme il faul, desde as scenas da 
tragi-comedia a que para ahi se 
deu o nome de pendencia—(appen- 
dicite é que devia ser) até ao caso 
esquisito de ter sido capturada uma 
ósga, na estrada de Loulé, com 
destino a observações anthropome- 
tricas, no laboratorio do estabele¬ 
cimento da alameda. 

Pois descrevia tudo isso e muito 
mais... 

Mas como se perdeu e todos 
esses successos não são de molde 
a tentar um chronista, não serei eu 
que os recorde, na louvável inten¬ 
ção de evitar flatulências a quem lê. 

O que lá vae, lá vae. 
Actualmente, o caso mais falla- 

do, mais commentado, mais diver¬ 
samente apreciado é... 

Adivinhem, se são capases. 
Os duellos (?) as scenas de pu¬ 

gilato? A esplosão das bombas? A 
caça aos gatos para fins oeçultos? 
O proximo julgamento dos incen- 
diarios, digo, dos 3 proprietários 
do lyceu de Faro? 

Frio!... Frio! Não adivinham. 
Certo é que Leandro, Fernan- 

des e Eufrasio pediram revisão do 
processo, mas não é disso que se 
trata! 

Frio!... Frio. 
Visto que não adivinham eu 

conto. 
O grande successo é a intreven- 

ção inergica do sr. commissario e 
nosso amigo Falcão num caso ou 
antes numa casa de... batota! 

Lá vão os leitores de Tavira pas¬ 
mar do facto, admirados de que, 
em Faro, a capital do districto, a 
batota campeie infrene!! 

Pois campeia. 
Pode mesmo dizer-se, sem re¬ 

ceio de contestação, que toda a 
cidade é uma grande sala onde se 
effectuam jogos mais ou menos lí¬ 
citos. 

Aqui, joga tudo, desde o politi- 
cão que faz traficancia com votos, 
empreguinhos e outras coisinhas 
mais, até ao garoto que arrisca 
marcas e botões. 

E até eu, para não fugir á regra, 
me habituei a jogar com um viges- 
simo da loteria. 

Mas... el cuenlo: 
Os pontos reuniam-se... escuso 

de dizer aonde, porque em Faro 
toda a gente conhece o logar da 
traição e os leitores de Tavira es¬ 
cusam de ficar com agua na bocca. 

Avisados e reavisados e archia- 
visados os ditos pontos continuaram 
na sua jogatina com uma obstina¬ 
ção que lembrava a dos celebres 
Bailarins descriptos por Manuel 
Bernardes, salvo o erro. 

Jogavam, jogariam e haviam de 
tornar a jogar! Affirmavam elles. 

Então a auctoridade resolveu-se 
a impedir 0 desaforo e a travar a 
roleta. 

Lá foi. Mandou suspender a jo- 
galina e auctuou os jogadores. 
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Mas pensam que tudo isto se 

fez sem incidente de maior? 
Puro engano! 
Os pontos, cujas costas estavam 

decerto quentes, recalcitraram, es¬ 
bracejaram e se não tosaram a 
valer o digno commissario foi por 
milagre. 

Agora, o epilogo da festa. 
No outro dia a cidade agitou-se. 

O ceo fez uma carantonha e a 
terra tremeu num grande protesto 
contra... a auctoridade! 

Os politicões mais graúdos daqui 
mecheram-se, remecheram-se e tor¬ 
naram a remecher-se para abafar 
o caso. 

O sr. Embirra, o sr. dos oculos e 
até alguém da raia, como de com- 
mum accordo, puzeram a faca aos 
peitos da auctoridade. 

O sr. Falcão chegou a parecer- 
nos, perdoem a irreverencia, o mar- 
tyr São Sebastião, tantas eram as 
settas que os seus amigos lhe ati¬ 
ravam. 

Até o sr. governador civil, que 
estava em Silves, repousando das 
fadigas da sua viajem pelo estran¬ 
geiro, metteu pés a caminho e veiu 
por ahi abaixo, conferenciar com o 
seu subordinado! 

Todos queriam demover o sr. 
Falcão de apresentar a sua queixa 
em juizo, contra os homens da jo- 
gatina, mas não o conseguiram. 

Triumphou a moralidade. 
A queixa seguiu o seu destino e 

os heroes da festa que, decerto, 
devem ser creaturinhas muito no¬ 
táveis cá na terra, terão de espor- 
tular a multa competente. 

O que admira, na verdade é que 
a imprensa local, com a imparcia¬ 
lidade que a caracterisa não tenha 
tratado do assumpto. 

Pois não tratou. Fez mal. 
Assim, seremos nós os únicos a 

felicitar o sr. Falcão pelo seu pro¬ 
cedimento correcto. 

E fazemo-lo gastosamente. 
Começaram as ferias o que equi¬ 

vale a dizer que já principiou a 
debandada dos estudantes. Os pou¬ 
cos que para ahi ficaram já andam 
vestidos como gente; guardaram 
as capas e as batinas, de forma 
que já não offerecem a quem tópa 
com elles o desagradavel aspecto 
de saccas de carvão... rebelde, 
em geral, ao fogo sagrado do es¬ 
tudo. 

A fallar a verdade nós achamos 
razão aos rapazes e os papás se 
pensarem bem nos factos acabam 
por concordar comnosco. 

Os moços attentando na sabedo¬ 
ria e outras qualidade dos professo¬ 
res que lhes ministram o ensino, 
fasem este raciocino logico: 

Se, para lecionar qualquer disci¬ 
plina, não é preciso pescar do 
assumpto, prova-se á evidencia que 
não é necessário estudar para 
aprender, logo: 

Ao diabo os livros e viva a santa 
pandega! 

Os livros... é um modo pitto- 
resco de fallar. 

Não ha livros, para mais ajuda, 
este anno 

— O professor substitue o livro, 
dirá alli o meu visinho barbeiro, 
emquanto bate o fio á navalha. 

Pois sim, menino! Mas para que 
o professor substitua o livro é 
necessário que seja professor e não 
comedor o que faz certa differença. 

Precisa saber do ofiicio e não 
limitar-se apenas a impingir lôas á 
rapaziada, lôas quasi sempre recor¬ 
tadas á pressa de avariados com¬ 
pêndios. 

Verdadeiros narizes de cera que 
o mais insignificante calor da critica 
derrete implacavelmente. 

Um bom profeesor trabalha sem 
livro. Infelismente não se pode 
applicar o caso á maioria dos indi¬ 
víduos albergados no estabeleci¬ 
mento da alameda. 

Como aquelle engraçado palhaço 
que deu brado no Collyseu elles, 
tratando-se de respectiva sapiência 
profissional, podem responder: 

Competência... wo?j hay\ E bate 
certo. 

Mas oxalá não se acabem os li¬ 
vros. 

Era uma desgrça! Acabavam 
também as chorudas commissôes 
de exame aos ditos, nas quaes, até 
agora, tanto filho da... bôa sorte 
se tem anichado. 

Mas, deixemos, por hoje, a dou¬ 
ta horda dos comedores, digo profes¬ 
sores, agora tasquinhando placida¬ 

mente, neste remanso das ferias, 
os fructos opimos da sua sciencia 
moncarapachiana iallemos do thea- 
tro circo. 

Deu brado a tal Companhia 
Internacional de Variedades. 

A Amparo Valls e as Giralditas, 
que fasem andar á roda mais cabe¬ 
ças que a sciencia extra-fina do 
sr. Barbosa, crearam partidos. 

Houve noites de infernal pagodei¬ 
ra, no circo. 

Pouco faltou para que os ampa- 
ristas e os giraldistas se soccassem 
a valer! 

Quem tal diria! Um tão deliran¬ 
te enthusiasmo motivado pelos 
sorrisos de uma femea ou pelo 
bandear de umas gambias airosas, 
attesta um estado de civilisação 
cuja existência não imaginávamos 
em Faro! 

Decididamente isto está uma 
Babylonia! E, segundo o sr. cone- 
go Aleixo, a pedir chuva de fogo, 
como Sodoma e Gomorral... 

Passou ahi uma tuna... 
No club dos lacraus tem sido 

muito commentada a queda do 
governo. 

Hontem dizia-se lá que... Fica 
para a outra vez. 

Au revoir! 
Senanpidio. 

Entre os cartões de boas festas 
que os nossos leitores hoje devem 
receber não faltarão provavelmente, 
alem dos enderessados por pessoas 
detsua familia e particular amisade, 
alguns a cujas felicitações presidiu 
o pensamento de vel as retribuídas 
com qualquer gratificação concor¬ 
rente a habilitar a sua pobreza 
para solemnisar o Natal com uma 
iguaria mais selecta na mesa hu¬ 
milde da modesta familia. 

Serão os bilhetes dos mais de¬ 
sejados cooperadores da nossa vida 
social, que no seu orçamento diário 
mal encontram recursos para não 
morrer de fome, e que luctam in¬ 
trepidamente para se apresentarem 
com o decoro exigido pelas noções 
da moralidade publica. Pertencem 
a este numero os trabalhadores in¬ 
defesos que lidam de sol a sol, pro¬ 
longando o seu serviço ainda pelas 
horas da noite, para nos prestarem 
o auxilio do seu esforço, para nos 
facilitarem as commodidades da ci¬ 
vilisação, a preço d’um reduzido 
estipendio. 

Entre estas prestantes classes, 
necessárias para as condições da 
sociedade de todos os tempos, oc- 
cupa um logar bem distincto a dos 
destribuidores da correspondência 
particular aos domicílios,—-a dos 
carteiros. Para elles em especial 
chamamos a attenção benevola 
dos que nos lerem, sentindo-se 
como é de esperar impellidos a as¬ 
sociarem ao seu conforto, n’esta 
occasião de gala geral, aquelles 
que mais de perto conhecem. 

Homens honestos e d’uma fideli¬ 
dade superior de tentações do furto 
muitos cTelles chefes de familia que 
se debate nas redes cruéis da penú¬ 
ria, trazem-nos a despeito dos calo¬ 
res ardentes do estio e dos frios 
gelados do inverno mourejando dia 
e noite, as noticias boas e más dos 
nossos parentes e amigos, dos 
nossos negocios e dos assumptos 
públicos, do paiz e do globo, pondo- 
nos assim em relação próxima com 
o mundo exterior, cujas informa¬ 
ções conduzem nas cartas, nos 
jornaes e nas revistas ao nosso 
domicilio. Sem taes obreiros, per¬ 
sistentes embora fracamente re 
munerados, o nosso modo de exis¬ 
tir seria tolhido em uma das mais 
bellas garantias que a civilisação 
moderna lhe proporciona. Que 
muito é, pois, que a estes porta 
dores das novidades, muitas das 
quaes nos enchem de gozo o co¬ 
ração, e que ainda nos levam os 
votos de affeição dos que preza¬ 
mos, nos apressemos a desejar 
também as boas festas, offerecendo- 
lhes uma insignificante parte de 
que podemos dispor? 

E’ um poderoso subsidio para 
reforçar o prazer intimo que esta 
commemoração jubilosa nos des¬ 
perta, vel-o igualmente fruido por 
quem nos visita frequentemen¬ 
te interessando-se do mesmo mo¬ 
do no nosso bem estar e prospe¬ 
ridade. 

O HERALDO 
0 NOVO GABINETE 

Sob a presidência do sr. Veiga 
Beirão, cotado marechal do partido 
proguessista, constituiu-se emfim 
um governo d’aquella aggremiação 
política o primeiro decididamente 
filiado n’um só grupo, que ascende 
aos concelhos da coroa no reinado 
do sr D. Manuel. 

E’ composto de antigos ministros 
a qne não falta intelligencia nem 
pratica dos negocios públicos, e que 
poderão, se quizerem bem applicar 
estes valiosos recursos á maior 
conveniência do paiz. 

Dispõe da maioria no parlamento, 
e por isso é de suppôr que conte 
com ella abrindo a próxima sessão 
legislativa da epoca própria, o que 
seria innofensivel ao governo de- 
miscionario indisposto com a cor¬ 
rente da opinião publica liberal. 

A difficuldade das circumstan- 
cias em que sobraça o poder, gra 
ves por mais d’uma complicação 
interna e externa, exige d’elle todo 
o patriotismo e dedicação para po¬ 
der levar a bom termo os comple¬ 
xos problemas que demandam so¬ 
lução prompta e decisiva, sob pe¬ 
na de se accender dentro uma tre¬ 
menda lucta religiosa e continuar 
ser atacado lá fora o prestigio do 
nome portuguez. 

Como se desempenharão d’estes 
pesados encargos os novos titulares 
da governação! Brevemente o de¬ 
verão indicar os seus primeiros 
passos, assumindo a gerencia efie- 
ctiva das suas pastas. Na realidade 
incumbem sobre elles as mais sé¬ 
rias responsabilidades ás quaes 
menos que os ministérios anterio¬ 
res poderão fugir, pelo seu caracter 
retintamente partidário. 

A nação está ameaçada de for- 
tissimos perigos, na metropole e 
no extremo oriente. Restabelecer- 
se-hão o predomínio da lei e as 
finanças? Melhorarão as disposições 
do governo chinez com respeito á 
nossa prossessão de Macau? Eis 
os pontos capitaes sobre que deve 
incidir a escrupulosa e attenta re¬ 
flexão do peder executivo, se se 
propõe salvar a 'situação moral, 
economica e política, que se vae 
rapidamente afundando n’uma tor¬ 
rente de descrédito, de lama e de 
vergonhas. 

Para isso deveriam os novos 
depositários dos sellos do Estado 
alijar de bordo da nau cujo leme 
lhes está- commettido tudo o que 
fosse desprotigio da auctoridade, 
tudo o que não significasse esfor¬ 
ço capaz de salvar a bagagem ar¬ 
riscada a ir a pique, tudo o que 
tendesse a deslustrar-nos aos olhos 
do estrangeiro que nos insulta e 
ludibria. 

Para isso tornar-se-hia mister 
que despissem os trajos d’uma po¬ 
lítica rotineira, espalhafatosa e vã, 
commungassem na justa liberdade, 
attendessem aos preceitos do soli¬ 
do progresso do paiz, abrindo-lhes 
as fontes de riqueza em que elie 
felizmente abunda e que só reque 
rem exploração sabiamente dirigi¬ 
da, e soubessem apresentar em 
Portugal resuscitado para as tra¬ 
dições gloriosas do seu antigo brio 
e hombridade. 

Com os notáveis talentos d’esta- 
distas que possuem o sr. Veiga 
Beirão e os seus collegas no gover¬ 
no, com as faculdades de trabalho 
que innegavelmente os illustram, 
poderão com certeza conseguil-o, 
collaborando com empenho para a 
reforma da nossa sociedade, se... 
se os não affastar do cumprimento 
rigoroso das attribuições inherentes 
aos seus cargos qualquer influencia 
proterva, se obedecerem á ambição 
unica de honrarem os nomes, não 
nas luctas inúteis dos carrilhos, 
nem nas ostentações balofas da 
camarilha, mas sim na nobre e ge¬ 
nerosa empreza de engrandecer a 
patria, desamortalhando-a do su¬ 
dário em que a enceraram politi- 
cos-anões. 

Por ora abstemo-nos dos juizos 
temerários. O futuro indicará de¬ 
pressa o que nos cumpre dizer dos 
novos ministérios. 

SÕMATÕSB 
NA CONVALESCENÇA 

SECÇÃO AGRICULA 

OS PERUS 
Dez ou doze que sejam os perus 

de cuja creação nos occuparmos.é 
sempre mistér separal-os das outras 
aves, aliás matarão os frangos, os 
patos pequenos e mesmo as galli- 
nhas. 

No logar que lhes fôr reservado, 
deve haver uma arvore grande, 
ou uma vara cravada no chão, 
posta a prumo e guarnecida de 
travessas, para elles se empoleira¬ 
rem; porque o peru, para poder 
bem engordar, carece de dormir ao 
sereno; não obstante sempre será 
bom pequeno alpendre, para os 
abrigar da chuva quando ella fôr 
continuada. Também é preciso um 
estábulo para as peruas que choca¬ 
rem. 

A perua põe dezoito ou vinte 
ovos, e ás vezes mais: tiram-se á 
medida que os vae pondo, e guar¬ 
dam-se. Apenas ella acaba a postu¬ 
ra, trata logo de entrar no choco: 
faz-se lhe então, com uma pouca 
de palha, um ninho largo e alto 
no estábulo destinado para esse 
fim, põem-se-lhe quinze ou vinte 
ovos; porem, d’este numero só dez 
ou doze filhos é que chegam a 
edade de tres mezes. 

A incubação dura trinta dias: 
se a ninhada não tiver sahida até 
ao dia 31, é necessário pôr lhe 
outros ovos sem tirar a perua do 
ninho, e cobrir-lhe a cabeça em¬ 
quanto se faz esta operação, por¬ 
que aliás ella não consente. 

De todas as aves domesticas, o 
peru é a mais delicada em quanto 
nova, e a mais robusta depois de 
lhe sahir o coral, o que succede 
aos dois mezes. Até este tempo, 
devem os perus pequenos dormir 
no seu respectivo estábulo onde 
haverá alguns poleiros, e é também 
preciso recolhei os todas as vezes 
que chover. O sustento deve variar 
segundo a edade; logo que se falta 
a qualquer d’estes preceitos, corre- 
se risco de os perder. 

Desde que nascem até ao mo¬ 
mento em que lhes sae o coral, 
dá-se lhes uma comida composta 
de pão, semeas, e salsa cortada 
em bocadinhos, um pouco de sal e 
gemmas d'ovos cozidas, na propor¬ 
ção de quatro para quinze perus; 
e em vez de agua, amassa-se esta 
comida com leite coalhado, e dá- 
se-lhes pela manhã e á tarde, por¬ 
que ao meio dia deverão comer 
cevada cozida. 

Além d’isso, levam-se a pastar 
duas vezes ao dia, «a horas em 
que não caia orvalho», e sempre 
que faça bom tempo. Quando o 
coral lhes começa a sahir, fazem- 
se os perus tristes e languidos; e 
então é necessário dar-lhes todas 
as manhãs pão molhado em agua 
misturada com vinho; ao meio dia 
cevada secca; e de tarde o alimen¬ 
to de que acima falámos, não es¬ 
quecendo o sal. 

Esta especie de enfermidade du¬ 
ra quasi quinze dias: passados el¬ 
les deixam-se dormir fóra, e dá-se- 
lhes o sustento ordinário, que é 
cevada, bolota no tempo proprio, 
batatas cozidas e principalmente o 
pasto que elles encontram nos pra¬ 
dos, no restolho e nas mattas de¬ 
cotadas, onde acham gafanhotos, 
grillos e uma infinidade de outros 
insectos de que muito gostam. 

Quando se querem cevar, dei¬ 
xam-se ficar no pateo, dá-se-lhes 
dobrado sustento, e ajuntam-se a 
este urtigas cortadas em bocadinhos 
miúdos e misturadas com aveia, 
semeas e queijo branco. 

De todos estes pormenores se 
deve concluir quanto é difficil e 
dispendioso crear os perus: só dão 
lucro quando se criam em grande 
quantidade, e depois de engorda¬ 
dos se vendem no tempo em que 
estão caros. O tratamento c traba¬ 
lho que elles exigem occupa quvsi 
o tempo de uma pessoa; e debaixo 
d‘este ponto de vista, tanto custa 
crear dez, como doze, como cem. 
Este é o motivo porque convém 
mais, em vez ds fazer creação de 
perus, compral-os, quando teem 
tres mezas de idade: acham-se en¬ 
tão por preço commodo, e não 
carecem de outro tratamento senão 
de se lhes dar bem de comer. 

Fazem-se dormir fóra sobre uma 
arvore, ou sobre uma vara guarne¬ 

cida de travessas, que se cravam 
no chão. Não ha inconveniente em 
os deixar no primeiro pateo, pelo 
contrario, ficam assim separados 
das outras aves, afim de não as 
atacarem e lhes tirarem o comer, 
coisa que elles praticam, como já 
se disse; quanto ao mais, pastam 
pelos prados sem lhes causarem o 
menor prejuízo. 

HOJE 
INAUGURAÇÃO 

na Praça ia Alagoa 
■mrm o cnrn»"- 

Sociedades EMarioiiias 
Os Namaraes devem estrear 

amanhã, na festa do Livramento, 
os seus novos fardamentos. 

Os Limpinhos commemoram no 
proximo dia de Anno Bom, 
como de costume o anniversario 
da sua fundação, comparecendo á 
missa das 11 horas na Miziricor- 
dia havendo á noite sessão solem- 
ne na séde da associação para a 
qual pede a comparência de todos 
os socios. 
ii namurnrmir—nm——I —i i i m «imm i i —, 

A. PROVA: 
Travessa de Ansolmo Braamcamp, 4, 

Porto, 1G do Jimlio de 1008. T 

E com satisfação que vos par- ? 
ticipo uma cura realisada com i 
a Emulsão de SCOTT em 9 
minha filha Thereza Gomes, f 
de io annos de edade, que sof- ® 
fria de lymphatismo, apresen- à 
tando sempre uma côrpallida. g 
Tomou por diversas vezes y 
preparados ferruginosos, não a 

? dando resultado algum. For 
a conselho de pessoa amiga dei- tlhe a vossa Emulsão, e hoje 

minha filha está completa- 
menta boa, apresentando boas 

fl côres e sentindo-se forte. 
4 De V. Sas Aí ta Via e Obra 
I LAURA GOMES DE SOUZA. 

que traz sempre o peixeiro de SCOTT 
E porque é que a Emul- V no invólucro. E porque 6 que a Einul- ” 

H são de SCOTT têm a certeza de vos ™ 
A curar, quando os outros preparados com A 
St a mesma certeza falharão ? Simples- [9 
3 mente porque a Emulsão de SCOTT 6 w 
V composta de taes ingredientes que, f 
■3 sendo, como são, de primeira qualidade B te perfeitamente fabricados (como su- A 

ccede unicamente com a Emulsão de 
SCOTT), fazem desapparecer, por um H 
effeito natural, todos os vestígios do y 

g lymphatismo, deixando no seu logar gj 
i uma saude perfeita. 
a A differença entre as emulsões d muito 9 

alcançada; nas imitações cila ê omittid: 
NOTAAiwzardolmpastodeS.’: 

i nu. por cada frasco, • > Jos i 

í rasco e 000 rala franco gi a 
AMOSTRA gratUIVl, Ou 
re Is para françalo. obton 
Sure. Jaines Cassas ã- 
Roa do MuiudnbO d.i stlv 
1", Porto 
EilKtroomprea 
marca — o homem do peix 
slglllca o processo SCOTT. 
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■ MERCADO DE GEHERDS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

540 18 litros M:lho de regadio 
t » sequeiro 

Feijão raiado.. . 
» manteiga. 

Chícharos. 
Grão. 
Favas . 
Ervilha. 
Aveia. 
Tremoço. 
Trigo broeiro... 

• rijo. 
Centeio. 
Cevada. 
Sal. 
Amêndoa côca.. 

s dura. 
Alfarroba. 
Aguardente .... 
Vinho tinto. 

» branco... 
Vinagre . 
Azeite. •. 
Batata redonda . 

» doce .... 
Carne de vacca. 

» de carneiro 
» de porco .. 

Ovos.•• • - 

» 

D 

» 
D 
» 

» 

» 
» 

5oo » 

i3>ioo b 

135200 b 

480 » 

9000 » 

6 00 » 
540 » 
400 20 

36o > 

65o 14 litros 

700 » 0 

5oo » b 

340 » » 
3o 10 » 

2®4CO i5 kilos 

i3í>3oo » b 

i36o5o 60 kilos 

i3>3oo » litros 

400 10 » 

ij&ooo » » 
25o » » 

13T90O b » 
5oo i5 kilos 
260 B B 

240 cada b 

200 B B 

240 » B 

40 réis o par 

casas 
Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Tniago com 
os n.,s de policia 2 e 4, com 9 com¬ 
partimentos,sobradoe grande quin 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 18, com 7 compartimento-, 2 
sobrados, quintal, poço e cavai a- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVlRA. 546 

MOINHO 
Vende-se o minho denominado 

Moinho da Forca, no lado oriental 
d’esta cidade. Trata se com Ma¬ 
noel Guilherme, morador em Valle 
Caranguejo, Tavira. 534 

ALVIÇARAS 

Calendário de «laneiro 

Sabbado 
Domingo 
Segundo 

Terça .. 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta .. 

* 
2 
3 
4 
5 j 12 

>Jt 13 
7 lí 

17 24 
11 18 2o 

2G 

Quarto mine. em 3, 
aos òO minutos da 
larde. 

Lua nova em 11, ás 
11 horas o 14 mio. da 
manhã. 

Quarto cresc. em 18, 
ás V h. o 44 min. da 
manhã. 

Lua cheia em 2õ, ás 
li h. e 14 m. da m. 

Dão-se a quem entregar nesta 
redacção uma pel e branca com 
pintas pretas, que se perdeu na 
noite de 5 do corrente, desde a rua 
dos Ciganos até ao largo da Fonte. 
___557 

VENDE-SE OU ARRENDA-SE 
Uma propriedade no sitio da Mur¬ 

teira, que consta de terras de semear, 
de sequeiro e regadio, arvoredo, vi¬ 
nha, duas noras, tanque e levada, 
casas de habitação, ramada, palheiro, 
alpendre o pocilga. 

Recebe propostas seu dono em 
Tavira, Sebastião Rodtigues P. Cen- 
teno. 487 

* 

PÃO PELO PREÇO 01 

Na Padaria na Fabrica de Moa¬ 
gens, da Fabrica, vende-se magni¬ 
fico pão a i36o5o réis por cada i5 
kilos e a 945 réis para os reven¬ 
dedores ou para os iudividuos que 
comprarem mais de i5 kilos. 

Experimentem e verão que não 
vale a pena amassar em casa. 558 

EXPLICADOR 
José Joaquim da Costa Macedo, 

professor particular d’ensino se¬ 
cundário em Faro, habilita para 
exame de qualquer das secções do 
lyceu alumnos externos, singular¬ 
mente ou em classe; bem como 
prepara os internos de todas as 
classes com as lições que hão de 
dar no dia immediato. 

Habilita igualmente em malhe- 
matica e sciencias os alumnos ex¬ 
ternos para exame do curso com¬ 
plementar nos lyceus centraes. 

COFIIE DE mu 
Vende-se um muito seguro na 

officina de ferreiro de Marcellino 
Augusto Galhardo, na Rua do Máu 
Pôro,—TAVIRA. 553 

EMPREGADOS 
Precisa-se para os armazéns de 

moveis e destribuição de livros. 
Rua Nova Grande 31 e 33 

JUSTJNO A, FERREIRA 
tavira 547 

de 

Officina de canteiro 
e esculpiu» 

DE 

Jose da Silva 
Executa com a maxiraa 

pontualidade e perfeição to¬ 
dos os trabalhos concernen¬ 
tes á sua arte, taes como: 

Jazigos de capella, pira- 
mede <ie cabeceira, urnas 
funerárias, esculpturas, fo¬ 
gões de sala, molduras para 
espelhos, pedras para mo¬ 
veis, bancadas para barbei¬ 
ro, etc., indo o seu proprie¬ 
tário tratar directamente a 
qualquer terra do paiz, bem 
como se encarrega de trans¬ 
portes e sua collocação, 
conforme a voutade do fre- 
guez. 

Tem sempre feitas em 
deposito algumas das obras 
especificadas. 

Preços sem competência 
e seriedade nos seus negocios 

114:1 lagdéia-i | 
LISBOA (464) 

NAO é preciso consultar ninguém para as dores de ca¬ 
beça, arrepios pelo corpo, calafrios e molleza, Sezões 

Febres du Maleitas, comprem só as Piiulas Mala Sezões, 
marca registada e cura radical ‘/a caixa 2.5.0, caixa 410 
réis. 

Callicida infailivel que em 3 a 4 dias arranca todo e 
qualquer callc; frasco 2Q0 réis. 

Mata Frieiras, cura em 48 horas; frasco 210 réis. 
Xarope Grozelho, composto para todas as tosses, bron- 

chites, catharro; frasco 350 réis. 
Todos estes preparados são feitos por um pharmaceu- 

tico muito habilitado. 

COBBBIO GBATIS 

í 

Estabelecido novamente em Ta¬ 
vira como relojoeiro ofterece os 
sous serviços concertando relogios 
em todos os sy itemas, assim como 
concerta objectos de ouro e prata 
e outros artigos. 

Vende relogios de ouro prata e 
aço. relogios de meza e parede. 

O relogio vendido é garantido o 
seu andamento por dois annos e os 
concertos nos mesmos garantidos 
por um anno. Vende ouro e prata, 
troca e compra ouro velho e prata. 

Vende oculos e lunetas de todos 
os guaus. 

Rua Nova Grande nos baixo do 
Grémio TavPense. 

I 
g 
1 
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£ívros 

SEZÕES 

Encarrega de os mandar vir em TAVIRA 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 

BEPÔSITÕ QEBAt 
DROGARIA MARTINS 

SANTARÉM (441) 

TAVIRA 538 

Vende-se o Cahique Moagem 2 a 

pertencente á Companhia Taviren 
se de Moagens e Massas a Vapor, 
de I avira. Quem pretender póde 
entender se com os directores da 
mesma Companhia. 55^ 

AWINCIO 
Veríssimo Pereira Paulo arrema¬ 

tante do i.° ramo dos impostos in- 
directos municipaes do anno de 
1910. isto é, sola e cabedaes, vem 
por este meio avizar todos os do¬ 
nos dos estabelecimentos, fazer as 
suas avenças e dar uma nota das 
suas assistências até ao dia i5 de 
janeiro de 1910, para não ficarem 
sujeitos aos artigos 9.0, i3.° e 33.° 
do regulamento para a fiscalisação 
e. cobrança das contribuições mu- 
mcipaes. em voga n’este concelho, 

i avira, 11 de desembro de 1909. 
O arrematante. 

555 Veríssimo Pereira Paulo. 

CAIXEIRO 
Precisa-se de 18 a 25 annos que 

saiba ler, escrever e contas, com 
muita pratica de mercearia. Exi¬ 
gem se as melhores abonações. 

Caíras e mais esclarecimentos á 
direcção da Sociedade, Cooperativa 
Grupo Económico de Villa Real de 
Santo Antonio. 550 

I 
i 
H 

No ffiiosque das No¬ 
vidades no jardim publico 
em Faro, vendem-se todos 
os livros aprovados para 
instrucção primaria, lyceus 
e escolas normaes, roman¬ 
ces, obras scientificas, pos- 
taes illustrados. 

Recebem diariamente 
todas as novidades littera- 
rias quo se publiquem. 

Grande variedade em li¬ 
vros de todos os generos, 
tabacos nacionaes e estran¬ 
geiros, almanachs, folhetos 
e canções populares: vende 
e ^revende loterias, recebe 
assignaturas para todos os 
romances e demais obras. 

Aos estudantes fazem-se 
5 °/o de desconto em todos 
os livros. (512) 
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IraJDES_LlTÍ§jl!S 
MANUAL DO CHARADISTA 
Completa novidade. Livro uti¬ 

líssimo para os decifradores. 

PRECO 3oo REIS 

Uma viagem á Costa Aznl 
(pelo Marechal brazileiro Leite de 
Castro). 

PREÇO 5oo REIS 

ALBERTO DE SOUSA COSTA 
E 

AUGUSTO DE CASTRO 
ADYOGADOS 

RUá DO CRUCIF XO, 16, l.° — LISBOA 

A. M. PAULA 
CIRMIÁO MIISIA 

ROA CONSELHEIRO BIVAR N.° 15 

FARO 
552 

PKQCURADOII 
Precisa-se de pessoa activa e 

energica para tratar de interesses 
e haveres em Olhão e Tavira. Res- 

sargento 
542 

Um interessante livrinho 

MISCELLANEA 
por Zé de Mello. 

PREÇO 100 REIS 

Duqueza Laureanna 

Para lê de noite 

PREÇO 5oo REIS 

E o maior successo da actuali- 
dade em livraria 

Sherloek Holmes 
0 POLICIA AMADOR 

VOLUMES A 200 REIS 

josí um dos mm 
_ TAVIRA 

EXTCADEEXTADDÍf 
Vravessa Castilho, n.° 13 

_FARO 

P;,sta para Faro ao 
berreira do Carmo. 

CAVALLO 
Quem quizer comprar um ca- 

vallo, raça hespanhoia, baio dou¬ 
rado, forte, sem taras, dirija-se ao 
tenente coronel Francisco Gabriel 
Augusto da Silva Mimoso. 548 

F. A. GOMES 
Praça da Constituição 

TAVIRA 
Grande sorlimento de fazendas 

para iodas as estações, bonitos cor¬ 
tes de calças e colleles de p aula- 
sia, gabões d’Áveiro e capas. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 
345 
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CÂNDIDO DE SOUSA 
Formado pela 

Escola de Lisboa e com os 
cursos de Hygiene, 

Ophtalmologia e Bacte 
riologia 

CLINICA GERAL—OPERAÇÕES 

Especialidades: doenças 
dos ollios, bocca 

e dentes. 
Dentes artificiaes 

DAS 11 A’ 1 HORA 
(Cxcepio aos domingos) 

Lâ GO DO PÉ DA 

FARO 
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| Aos que soffreoi f 
| doenças do peita 
á» Os numerosos medi- 
R cos que fazem uso Ida Solução Paulauberge 

consideram-na como 0 Iremedio mais seguro e 
efficaz para todas as 
doenças dos pulmões e 
dos bronchios. Compos¬ 
ta de creosote puro de 
faia e de chlorbydro — 
phosphato de cal — 0 
antiseptico mais pode- > 
roso e 0 reconstituinte I 
mais energico — au- 
gmenla rapidamente a 
vontade de comer e as 
forças, facilita a espe- 
ctoração e cicalrisa as 
lesões pulmonares. A 
Solução Paulauberge 
nunca cansa 0 estôma¬ 
go; não tem rival para 
0 tratamento das cons- 1 
tipações antigas e des¬ 
cuidadas, bronchites e 
tuberculose; para as 
consequências da grip- 
pe, pleuriz e pneumo¬ 
nia. Dá força e saude 
ás crianças de complei¬ 
ção fraca, pondo-as ao 
abrigo da tuberculose. 

E Vende-se em toda a 
f) Pa>'le- 

Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp- 
pes, 20 réis. 

Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp- 
pes, papel superior qualidade, 30 
réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, 100 réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, papel superior qualidade, 300 
réis. 

Papel almasso, pautado e liso em 
diversos formatos e qualidade. 

JOSf MARIA DOS SANTOS 
HENRIQUE BORGES 

CIRURGIÃO DtNTiSTA 

peta Universidade de Coimbra 

Doenças da bocca e dos dentes. 
Dentes artificiaes. 

Consultas grátis aos pobres ás 9 
1 a manhã. 

Praça Ferreira de Almeida, 5 
-42 FARO 


